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., 11ga-se i
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-. Impressão de facturas, recibos,!
a Oaza à ru. Furmosa (;1iltiga do ,Pas. i 80 r)IOaClO .

cartões c(lmme!'ciac;�, ditos de visita, i ,Hontem chegou o paquete
S810) n. 5, COlli bon:; commodos e sltua-: ,. d/��pachos, \;;t!ões, etc. : Rzo Jaguarão, trazendo datas
da em loc,d �audavel e fl'esco. Trat'd-se: Aluga-se Cl sobrado ii rua Ih P['IJlCiil", ,., i' / '

com C. N lni.iS Pires, rila da Prínecza, n. 7; IHlril i!lfol'!11iH rta loja de fa/'I'nd'a�,' 3 RUA DA LAPA 3 . at1'3zadas as que tIvemos ante-
n. 15. junto. SOBRADO hontem pelo Cavou,..

FC>L�ETI� 341 1'0 I� chegar lilUiltO antes ti,) !llli, c', I'nage!l1 qn.> pa-' Dlrigio-�d então para IJ logar oarIe ctlstuma\'ão
___------------------- 11'(\ la parti0 agora. Sabe q\iL' pilg(J IJI'm. ! "I i,', I) p,ldre o Caetano, conferenciar, que er:[ ao- la-

� o'». I -Patrão, embarque, e lIão lhe dê cllirladl) () i dI) d I porta principal da igrfJja, .

�OS:t �RATES I' rnai�, O cavallo que aq.ui esta 9 o mesmo de aillLla ii I Mus não ciesconfia�'á. de m!m? Não desistirà da
_.- pouco.

, '. ,
€lmpre7.él que na sua -oplillão esta prestes a realisar-se'?

FABRICIO I
OUViO-se o e:,talo (jo chicote, e () vehlculo come-,Qu8 file desconfie ele mim pouco 88 me dá ... Agora, _

I ÇOll
,I rodar com uma VolÜI;ldadl� pl'llllJglOsa. I quanto a sua empl'eza ... �q! o jesuita ê dos que
-Sena pret.:iso que eu f,)sse muito estupido, ,I qu()rern a tod') transe realtsar seus desejos, despre

.; XII I pellsa.vil �_élbricio, encll�,tado nas almofadas do carro 8;lndo ascot1:equencias.:l fé'chando osolhos aos meios, ..

. -E aS8im procedendo, continuou Fabricio, im'I-P.�I\': ,Ilau �otl1prehen(l;lt' n verdadelr,() sentido nas, E�l o c�uhe\,o b:1l1 ! Em todo c,a�o, é urna peçª (le

primirei uma terTivel liç,'(r> na condessa e obrigarei! pi'l!'lVI 'l� dr) JeSlJI.ta, quandu eJle me disse esta ma-I, mau g�::;to que e.l lhe vou ca,nsar, e um pequeno abalo

esta a consentir no casamento da fiiha CJm .Julio Di- t nhã: «Logo a llolte precis() 1'aIL11'-te, no ponto que que vai soffrer, Oh! eu. hei �e vingar-me L.,
nill te. Depuis de amanhã a noite, cà e,tarei. I sabi��,I.-Ol'a, o ponto d(, qu,e f:llla o je<uita é I) adro I E raCIOCID;{U001 U)'S,lm, tlro_u'do bpl,o dois obje-

-Fica entendidl), e til me levaras então, sim? i
da cap;lJa, logar de�el'.tn e escurp, onde póde

matar-I ct�\ desembanha:!G.o em segUIda um punhal que

-Sim respondeu Fabricio dando um beijo na! �e um GOmeUl sem r'.:'C9IO eh p,;[IGla; e prlnclpalrnen- trclZI!.
.

face da rapariga, que lh'a offert'ava. I te dep(�is do que se passou �:;Lil manh� entre n6s, e -FOIA(:m cas,l d.e V!\J;at1;e que cl)!.lcebi a idéa

E separam-se 1'lmpO�Slvel
que aq.

uelle patIte ficasse tunda gnstandolque V:lll pOI em

pra.tlca,
e de la mesmo .lá trouxe os

de mim. Oh! o tom com que nlle marcou o rendez'l UtC'IISIS deque neces'ito,
XIII vaus era be�l significatiío .. , Não, llieu velho, llãOI. Cravou de um gU]í'(' o punhal n<l parede da igre-

Fabricio, separando-se da uriada de Violante,
me matas, nao,

, I J�; em s.eguida riscou um phospho['o e acendeu um

CUllleç u a correr pela chacara em direcção ao logar �u �ou �u�m Vf:,U p�·egar.te 1(".',: pe�a, d(:� li,I,'��O:! Il)l�l) df3 velh. Dep?is inclillnu.,O de modo que gotte-
le entrár"

viJllo.l!lUaVcl PI), Diante COII] ,'�, ,U,l� lcfL.x(,es'IJi-U:ise.cebo del'retwl) no res'oTIa fol]l(i do punhal e
por OUI, n.

d
.

. ,,' -

, ,

G'-ll"ou a cerca com mais faci'idad,� 0.0 que da ([U;l!! u () c',�ro .parou.. . 111oeo�taod() a extrl'lllJidaGe da vela lTPosta ao mO'Tão

pri 1 eiraoVijZ. E êlchando-se de novo no cJminho que =P::,trao,. :�l:;,e o ,ci�,chl'II'O:-ch�ga,tllo:. C> '-I
sobre ,o c�b!) que derr-,Imára, e�pi"rOiJ que este esfrias-

1n�sava pelos fundo,; da chacara, começou pela se-
R.,,), dl��e Fabllclo, sdhlndo 00 c,:rlO".� me� "e, �Olld!Í1C"ilclú�se, e sust,'ntasse a vela.

d d d d
t!:!odo-Ihn na mao outrá cedllla ne dez mIl rels--po" I

. . . ,

'

.

gUIl a vez a C<l!'rer em emal1 a ao carro que o e-
d' b 'I icprovIsou aSSIJl1 um c·,stlçal e bem .si:1gul�r.
e I r em ora ... a •

VIa esbr esperando.
. • ,1' ... ,' .,. .,

."
I D"p'lI,� com um pr'rlaç<l da carvão que tinha, es-

-:-Dep;'l'�.Sd !.fJiil'Cl? hdl'O di c,['611a piOXlma

aOI ... F'C'IL(.d),�Ó
Il Indi��1ht'II(J "l)(.:iltlll:lnoll-�'- pala,.,

Cl',,'V"'U algl1tfll-iS p.L\vl'a::\ na parte da parede illumi-
cilIJ(ogll) (lo; Je8ulta�, rlts�c ello ohegand()·�e ao co- (!(LtI di C,lpeJla, que iIC<tV,.' 1.1 mr-lia IlUZ!l eh, pa-.fHl� ii:lrl.i.

cheir'l que o f'sper:lva furnaudo. do !Cl,g;'lf ollde desembuccára, A '[Julte estan, eSL:lll',1 F,·!it." isto, appliC:Oll rl{� nOI'(I o (tllvido, procuran-
-E;nbarqup, patlã�l! . I e () t.:e�,. tenl[J(!:HU()�(), I li" ,'f) mr..·lfli) L"Jrtpo RDlltbr as trévas que o cercavam,

-Ol:d-l, 'i!S'" I' Ir'i,'l\) d, ',asa do er·mo cnlil o pê 1',t1JIIC'O (Jllwu p�lla todos n� larhs-·ó ii' VJS;I
[lO ('st.r:ln, . i .1''''1 illlltil '·f�C"ltl!ll.·�j)I!.le Ih,! Illío qUf .. 1 applic(,u II ouvid'J-silencio ,ó. ,

J t')
.. '1
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Devia ter-se realisado no dia 16
do mez findo, no theatro italiano, em

Pariz, um grande festival' em bene
ficiD das familias victimas do cholel'il
em França e na Italia, sob a protec
ção do ministro do interior e do �m

baixado!' ue Italia,
Os artistas da comedia franceza da

vam dons aetos do seu repertorio.
Carolina Sedia, Ristori, Sarah Ber

nharrlt, Ceeile Hitter, Tremelli, de

Cepeda, Rita Sonief'o, Lableche, Mon
IC:iine, Lin:l Bel!, Tambedick, Ma
crel, NIHlvelli, Pelro\litch·, E de
Raz�ké, Castelll1:\ry, Liv()f'i, R:itcr e

O barl fanão I)uvil' fragment):i im
P;)f'!:lflles dCl� obras do reperto!'lf) fr�o
cez e italiano.O pobre homem, que o reco-

Oubois, Jonciéres, Salvagre e Gial-
nhecera, ctespojou-se de tudo dini dirigiriam a orchesta do thealro
quanto levava. é entregou a Cl:llIl- italiano na execução de obras ineJi-

pilla. . tas,

O bandido, vendo-o afastar- Finalmente, ArLam dava um dos

se todo tremulo, disse-lhe: seus cuncertus, em que toma varn par-
, le cinco dllS seus principaes dii'ciplJ-«Vai-te e n.,ão te qUeIxes; �c-

los, os primeiros premiados do CI)Il-
não commigo te has oe haver,» sef'vatof'io,

Dois d�as depois d'estt: inci
dente os gendarmes. Loubel't e

Marrot, encarregadoR de captu
rar Campilla, souberalll que elle
se encontl'ava nas cel'canias' de
Merens.

Depois de uma 1,)l1ga e peno
sa caminhada ::).travez d!)s bos

ques, os dois gendarmes vinllu
de subito Campilla, . que fugia.
Gritaram-lhe: - pare! -lIlas o

bandido, vendo-se apertado,v,)l
touatraz o disse� «Que me qne
rem? se se chegam mato-os,

(

Jornal do Commercio

Pell �;J p:tJY'-x..rvi I'!)cebemos
j lrnae.; d) HiJ Grande, Pelotas c

Purtt)-Alegre atê 5.
-Um telegrarnma da côrte para

o ('301"7'e:,0 jvlerc»_nt�� de Peltl
tas, cm data de 4 d) CJrrenle, diz:

«HJUvc disc)rd�t!lcl;l Il·) c,"lIlselho
d'estadu, sobre a :lC\'itaçãll d�s pro
postas feitas ao gd"ern) im!)cl'ial pe
lo reprcsentaute da Confederaçãll Ar
gentina nesta cô: te, O. Vicente Que
sada, a respeito da qlle ..,tã() de limi
tes.

O governo imp()rial nã 1 enviÜlJ
ainda áquelle Illinistr I l lula rever

sal, que deve tratar dotidarnente d'e5-
te melindroso neg,)cio.

.

Contiuúa à imprensa a 'discuti,'
calorosamente o assumpt,),»
-Foi iust:dladJ n I HHI'val I1Ill

club emar;eipad )1', e em llgu3rãJ
eot1tinu�lvã I diarii.irnellte a SOl' IILHlll

mittidos baslante3 escravo:;,

-Partira para o Ceará o sr, ceremonia , e os seu" amigas levanta-I Pedro, Sern-é o titulo da

I Os gendarmes. não fizeram
conselheiro Barão de Capanema, rão na Hecoleta um,a columna para per- peça dràrnatica, em .1 pl'ologo, e 5 caso das ameaças e correram pa-
director geral dos telegraphos, petuar sua mernonu. actos, que a companhia sob a direc- 11 C 'II

'

di-O presidente da Bepublica rece- ção dos actores Guimarães e Brandão,
ra � e. ,ampl a assun o

_,

isse,
afim de examinar a linha tele- beu um telegramma do Rio de Ja[)�iro pretende apresentar boje à platea aSSIm (l fez: levou a arma a cara

graphica que está sendo con- corurnunicando qlle os conselheiros desterrense. e fez fuga duas vezes: um dos
struida até S, Luiz do Mara- de Estado pertencentes ao partido Embora não seja um drama novo, gendarmes cahio com o ventre

nhão, e que, dentro em pouco conservador, volarãll na ultima.sessão corntudo Pedro Se m. será caplz crivado de grãos de chumbo: o

tempo, poderá ser aberta ao se1'- p-la �rbitragem na questão Missões, de p�oduzir uma en.chente, visto ,que o;ItI'I) ficou com () braço inutili-
Vl'ÇO dr) publico. -Tinha chegado a Buen,)s-Ayres, ha SIdo sempre muito bem recebido dO'···' iá f IIf

.

d
' .

- I·' I sa <I, pllmeu()Ja a eceu,
-- Chegara a corveta Nicthe- Eugtln IR) .as persejgulçMoes PIl)IINtlacav�a' rr(ofl O FFlA DIAVOLO DOS PIRINEUS Em sozuida Campilla inter-[) rc- lOS I) (r. r anoe

'O d J
o·

,

1'OY, procedente d'esta proviu- Consta que esta provincia argentina epartamento de N arbon- nau-se na frontei ra.
cia. acha-se sobre um volcão. na, e sobretudo o extremo Rui Hu poucotempo também, um

- Notamos interesee nos se- -Conlinuão, como do costume, as que confina com a Hespanha, violento incendio destruio uma

guintes telegrammas publicados intempéries di) clima a perturbar a está atterrorisado pelas faça- casa de Ax, pequena estação de
0'),., ultimas datar :-;',

ordem e II sllcegol dos habitantes. As- nhas de um sinistro' bandido tl 'l ,·t·, .,. fi d d-<.to., " (.

im aeora ; !
. .

I iei mas SI a uos con ns o e

B ....9 O 1
sim agora, UI um enorme CIC one que hespanhol de u a audácia e ,

'
,

ERLIM. � de utu 11'0: desabou sobre a Confederação Argen- ,m le
pai tal:n�nto do Ande" Attrlb�e-

As eleições para deputados, tina, Mais de 100 LlIllilias, ficárã» ousadia nunca vistas. se o sinistro ai) bandido Campil-
que ac,lbà;) de realizar-se em sem lar e houve muitos feridos, Chama-se Pascal Campilla, é Ia, Os pastores affirmam tol-o J

t Hh a Alle.nauha. pouc . rnodi- -Falla-�e em uma nova pastoral alto, bem construido-aspeeto reconhecido momentos antes do
ficárâ» a o.nnposiçâ.. do reiehs- que apparecerá, a qual é a do canone de bandido d'opera comica. incendi», nas proximidades da
tng, cuja legislatura acaba de de S, Thiago, �tdherindo-se ás idéas .

Por informações exactas, Sft- casa. E' o genio do mal.
f I

de seus collvgas. be-se que Carnpilla está fili ado -t-

]11( ar. A I
.

- ,\I Não 11a muitos dias que n

O
-11S copias c 1lHaS que uverao

em um bando de salteadores,-30 de utuhro: lugar' a 23 do passado não produzi- terrivel salteado!' escreveu a

Os candidatos alsacianos-lo- rão felizmente, Cll1l10 se esperava, as cujo chefe, Marianno, é o terror Iapis vermelho, na porta da mai-
renns, que fazem oppo-içâ» á grandes inundações do costume. dos Pirineus hespanhóes, rie d'uma pequena communa:

annexação da Alsácia o Lorena, PARAGlJAY Campilla rouba e mata com o «Disponho de sessenta cartuchos
fl)J'ú) eleitos deputados ao rei- Houve em Assumpçã l do Para- maior sangue frio, encontrando e de uma excellente espingarda,
1 li

- guay ultimamente uni grande furacão, sempre meio de passara frontei- d IIc rstug a emao.
cahiudo em seguida urna forte chuva matarei to os aque es que pro-

I...ON-DRES, 30 de Outubro: de pedras, as quae:i erão de tamanho ra para fugir á policia. Entra curarem prender-me; a ultima

A rainha Victoria nomeou enorme, ousadarnente nas herdades isola- das balas será para mim.»

membros da cainara dos lords a O furacão foi violento e durou das da região montanhosa, exige Na habitação do maire esore-

cinco liberaes. apenas tres quartos de hora, mas cau- O que lhe apraz, e inspira um veu: «Lançarei fogo aOR quatro
PARIZ, 31 de Outubro:

:)01] gl'ande� avarias, tal terror aos camponeses, que canto <i'Ax; vingar-me-hei de
1· , , ,

NOTICIARIO
-

nenhum d'elles t'enta denunci- tod()s qlle [·ne fizel'eu} mal,....Pelas u tllltaS notiCIas rece- J r ..

bidaR sabe-se que a China con-· aI-o, quando o sabe occulto em

celltl'u as suas tropas em Pekim No semana que hoje finda, f\l- alguma matta ou propriedade,
I'ÜO averbadas as liberdades se- Em mn dos ultimos dias domez

e Shangh.lÍ.
LON�RES, 1 ele Novembro: gllintes: findo, pelas 6 horas da manhã, a

COllllllunicaçõed vindas elo R )za, 45 annos, côr preta, alguns kilometros de Quillan
üloiro dizem que, em consequen-

sem ()nu", de José de Oli\'eira (Ande), umjal'dineiro d'aquella
cia dos llItirnos acontecimentos Bastos, localidade, que se dirigia em

no SufIàl), a opinião publica cl'ê Ag ,stinh ), 38 annos, côr i:)i'e- carroça para a fronteira hespa
que () genel'a 1 G 'I'don Dcon pri- ta, COIll onus de sel'viços, de Fl'c- nhola, encontrou Campilla em

c]el'l'"O CIll'istiano Shon, um terrono isolado, Immediata-sioneil'O dos part.idal'il)s do ,. ,

Mahdi. Joaquim, 46 annos, CÔl' preta, mente, o' bandido, que di�põe
c,lm ,nu� de serviços; do mesmo. de uma magnifica espingarda

.J l<li), 30 ann(iS, côr parda, G/wke-Bared, levou a arma á
com onUH de serviços; do mesmo. cara, visou o jardineiro, e disRe

Fran,js,.:o,42 annf)s, CÔl' pl'e- lhe em máu argot fmncez:
ti.J" c,;m I 'nus de serviços; do -A bolsa c,u a vida!
me�llI ".

E\1a, 31 annus, CÔl' pal'da,
com ll, us de sel'viçllS; do mes
III (),

J"úo, 60 annus, CÔl' preta,
�;elll ouus, ele d, Lui�a Emília
G )nçedves,

Lneinda, 72 annos (1J).t CÔl'

preta, Rem nnus, de d, Alexan
drina Emilia Gonçalves.

Maria., 51 annos, CÔl' parda;
ela meSllla,

Silvestre, 34 annos, pardo,
t;ell1 !JnUH, de d, Mm'ia Carlota
da. Silveil a,

Dumingas, 25 ann,)s, preta,
sem onus, de d, Roza CaElemira
Vianna,

ASTRONOMIA

HISTORIA DA 'rERRA
(Continu�'ção)

A TelTa muda incessantemen-

REPUBLICA ARGENTINA _

FI)i ml]itll colncilrrir!,i em Buenos- O vap0r J-IL&rn/:.tytc1 deixoll de

Ayres fI enterr' I de AtlillLl Mitre., seu- ,seguir hcllltCIll de m�\nhã para a La
do duas mil pes::;oas pJllü() maIs ou· guna, por haver notIcIa de se aehal'

meno,;�() nUll1er'l;(ÜsqueC,)!1Cdfrêl'ã0 á a barra, àlli, muito agitada.

te-com lentidão, porque sua

vida é -longa, - mas perpetua
mente, Aqui, o mal' carcome as

penedias e avança pal'a () inte
I'i,)]' fIas terras; alE, ao c ,ntral'io,
os rios ('al'regão al'eia, formão
deI tas, estual'i{)R e fa;t,elll com

que suaR margenR se aoiantem
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pelo mar; as chuvas e os ventos

fazem as montanhas descerem

para os rios e para o mar; as

forças subterraneas levantão ou

tras' os vulcões destróem e
,

crêão; as correntes do mar e da

atmosphera modifieâo os climas;
as estações varião periodica
mente; as plantas se transfor

mão, não só pela cultura huma

na, mas tarnbem pelas varia

ções de meios; os passares das
cidades constroem hoje seus ni

nhos com os restos das manu

facturas; as agglomerações nas

cem, VIvem e morrem; um mo

vimento prodigioso arrasta tudo
em seu curso; nas horas encan

tadoras da tarde em que sobre o

declive das oollinas sol itarias

fugimos ao bulício domundo para
nos associarmos aos rnysteriosos
espectaculos da natureza, na

hora em que () Sol acaba de dei
talo-se no seu leito de purpura e

d'ouro, em que o crescente lu
nar se destaca, qual celeste bar
quinha, sobre o oceano de azul,
e em que se acendem no infinito
as primeiras estrellas, então nos

parece que tudo está em repouso,
em repous ) absoluto ao redor de

nós, e que a natureza começa a

entrar em profundo sornno; este

aspecto é enganador; na natu

reza, jamais o repous», sempre o

trabalho, o trabalho harmonioso,
vi vide e perpetuo; a Terra pare
ce imm .vel: pois nos carrega no

espaço com uma velocidade de
26500 leg Ias por hora, mil e

cem vezes a velocidade de um

trem expresso; a Lua parece pa
rada: pois nos segue no nosso

curso ao redor do Sul e gyra ao

redor de nós na razão de mais
de mil metros por segundo, tra
balhando li), cada instante por
sua attracção para desviar o

1880 globo, puxal-o para diánte
IJU para traz, produzir as marés

etc; .. as estrellas nos parecem
fixas: pois cada uma d'ellas ca

minha com uma rapidez vertigi
nosa, incomprehensivel, percor
rendo até duzentas ou trezentas

millegoas por hora; o Sol parece
posto: pois brilha sempre, sem

ter jamais conbecido a noite,
envolve-se em chammejamentos
intensos, e lança incessantemen
te ao redor de si com seus efflu
vios de luz e de calor, explosões
de fogo que se ele_vão a qllatro
cent0s e quinhentos mil kilome
trus de altura e que recahem em

chammas de incendio sobre o

oceano Bolar que sempre arâe;
o rio que está-a nossos pés está
calmo como um espelho: poJs
corre, corre se.'TIpre, tornando
continuamente a levar para o

oceano a agua das chuvas que I COMMERCIO I
em pouco com uma 'excepção odiosa

sempre cahem , das nuvens que e de notaria injustiça.
'

tt..lf'andega j E' da mais simples intuição e desempre se formão, dos vapores Desterro.tt de Nooem-: toda a justiça acabar-se com o irre-
que sempre se elevão do oceano; b1"O de 1884 guiar procedimento de pagar-se a uns
a herva sobre a qual estamos EXPORTACÃO POR CABOTAGElVI empregados em dia em detrimento de
sentados parece um tapete iner- Foram despachadas mercadorias outros, já mais quando os professo-
te: pois bruta, cresce, torna-se nacionaes no valor de ,.�, 6:0;�5$840, res concorrem com 3 ./. para o me

grande, e, de dia e de noite, sem HIPORTACÃO DIRECTA Ihoramento dasfinanças da provincia;
Manifestou u· vapor iuzlez «Ca mélhoramento que converge só e ex-um momento de descauço, as mo- v

voar», os volumes seguintes: 145 clusivamente em favor de certos e de-leculas de hydrogenco , de oxi- barri 'I 200 I-
' •

darns com VIl1 lO,
U

oarrIcas corn terunna
-

os.

geneo, de acido carbonieo estão farinha de trigo, í85 grades de ferro, Não ha lei que obrigue áquelles
em perpetua actividade; o pas- flJ:5 volumes com diversas mercado- empregados ficarem privados por mui-
saro emmudece nos bosques: pois ,rias. tos mezes de seus vencimentos, su-

sob a quente pennugem da cho- lMPORTACÃO POR CABOTAGElIi jeitando-os implicitamente aos des-

cadôra os ovos entrã. em vibra- O vapor «Cayour», trouxe 237 vo- contos/urgidos pela necessidade.
lumes ele mercadorias diversas no va- Ainda mesmo que houvesse lei,çãu profunda e breve deixão a [or (conforme as guias) de rs ... ,. esta não poderia deixar de ser geral,

casca (JS filhntes ; e nós mesmos, 1 :950$000. como seu caracteristico indispensavel
que contemplarnossonhandoesse ENTRADAS A 7 de subsistencia; do contrario cahiria
grande espeotaculo da natureza, Do Hlo de Janeiro-vapor inglez «.ca-,

tacitamente em obsoleto

com.
o ini

nos suppômos em repouso e so- vour »
, 11:0 horas, comm. C. Sher- qua.

mos levados a crer que durante lock, equ ip. 77, c. varias

generos.,
Da maneira pela qual o thesouro

SABIDAS A 7 provincial effectua os pagamentos(j nosso próprio SOll1l10 a natu- Para Barra Velha-c-hiato nac. da- não pode haver contestação, visto quereza dcscança , em nós; ena, ena guarfl(l», m. H. F. da llosa , tons. este procedimento não ofIerece con

profundo: nosso coração bate, 3:1, equipo 2, em lastro. traste de opinião, porque não ha nem

enviando a cada pancada a cir- Para li Hio de Janeiro e escala-c-hia- póde haver duas ideias em opposição
culoçãa d» sangue até a extremi- te nac. «Bum Jesus de Iguape» , m. desde que presida a bana fid.e.
d d d teri 1 J: Garcez, tons. 44, equipo 3, C. va- Como asserto ao que acabamos dea e as ar erras, nossos pu -

nos gelwros. dizer, tenba-se em vista as censurasmões fuuccionã», regenerando NAVIOS EM CARGA feitas em secção de 7 de Junho do �

continuamente este fluido de Para o Rio da Prata-barca portu- anuo proximo passado pelo veneran-

vida, as moleculas constitutivas gueza «Andrade Neves», e. fariuha do Sr. senador Jaguaribe, censura
de cada millimetro de nosso COI'- de mandioca. acceita unanimemente pela primeira
po se apertão, se justapõem, se Sumaca hespanhola «Gabriela», c. corporação do Brazll-u senado.

1 farinha de mandioca. Se não ha dinheiro para pagar-secasão, se repel em, seubstituem
NAVIOS E�I DESCARGA pontualmente a todos, que todos se-

sem parar um instante e si po- Sun_laca hespauhola « Augustiu», jão compartioipes do mal n'uma jus-dessemos estudar no micro�copio C. vanos generoso ta proa rada., isto é equitativo e
os tecidos dos nossos orgãos, ALTEHACÕES DE PAUTA

' de intuição; porém o pagar-se con-

nossos uiusculos, nossos nervos, Ripas de taboas passou a valer pa- stantemente a uns com sensivel atra-;
nosso sangue, nossa medulla, e ra a semana de 10 a i5-2$500 a zo de outros, allegando-se falta de
sobretudo a fermentação de cada duzia. dinheiro, dá lugar a commentarios, a'

MOVIMENTO DE MERCADORIAs.. queixumes e desanimas, pois é sabi-parcella do nosso cérebro, assis- Farão entregues 437 volumes 30- do o anexim:-Onde não ha, o rei
tinamos a um trabalho intimo, bse-agua. perde.
permanente, fazendo vibrar .noi- Sabemos que o Exm. SI'. presiden-
te e dia, cada ponto do nosso SECÇÃO LIVR;E

tem manifestado a vontade de aca-

sê)', desde o momento da concep- bar com essa odiosa desigualdade, e

ção até o ultimo suspiro-e-e ain- Ot:<; pagamentOl>\ quando nos disserão isto logo assal-
,.1 lé d did Ha longos ci-nco annos, com exce- tau-nos a ideia de que S. Ex. tinha(Ia a em, porque, esprenru a a de exercer uma máscula energia pa-I I 1 I pção de poucos e transitarias inter-
a ma, este corpo vo ta. mo ecu a

I f ra acabar com um costume invetera-va los, que os pro essores que perce-por molécula, á natureza torres- bem' pelo thesouro provincial soffrern do e que a todo transe querem pas-
tre, a"s plantas, aos animaes e

.

I t teri
- sal-o I)ara o dorninio dos -casos J' ula mais revo tan e pre ençao no rece-

aos homens que nos succederem, bimento de seus honorarios. gados-, constituindo-o d'est'arte.
nada se perde, nada !"e cl'êa, SíI- Não ha am�.1leto que conjure essa S. Ex .é a chave do mechan ismo
mos formados do pó de nossos especie de anathema atirada a um nu- administrativo e tudo póde fazer n'es.

antepassados nOSROS netos sel-o- mero determinado d'empregados: Os se sentido, como o fizerão alguns
reclamos da imprensa, a censura da predecessores seus.

hã;) do nuSRO. .,. .,.

a.ssembléa proyincial, os queixumes �������������""'!!'das vietimas e até os proprios, repe- EDITAES--tidos e energicos esforços da su prema
autoridade têm sido em vão, pois que, 'T'h.esourn B:Drovinciai
como pruva da impotencia de tudo Em cumprimento do art.igo tO daAcabámos de reSllmü a hÜito- isso, reproduzem-se os profligados lei n. 1088 de 8 de Abril do 130rrente

ria de um mundo. O a.,;;pecto da actos. anno e do officio elo Exm, Sr. Dr.
OI'eação sob o ponto de vista d() Quando o Re�m� Sr. c,onego Eloy presidente da provincia, manda o

tempo não Ítllpressi()na menos o tomou �on�a da H�s(.!.ectofla_ da fazen-Illlm, Sr. II�spector fazer publico que
espirito do pensadur que a cun-I

da provl[J�lal, eXistia, entao, serne-l lleEta repartição recebem-se propostas,
t 1

-

b t <1
.

t
Ihante deslgualdad� na ordem ehro- nLl praso de 30 dias a contar d'estaelup açao so () pun -o e Vl� a

'I nologica dos pagamentos, ainda que data, para alforria de escravos sauda-do espaço. �As duas concepçoes
1
n'uma escala mais limitada e de re- veis,de constituição rubusta e de bom

se complet.ao lllutuamente, con-I cente data. S. S., como sacerdote e cumportamento, preferindo-se sempreduzindo-lwR á apreeiaçàl) - das
I

empregado exactor, recolheu-se ao o mais baixo preço e, em ioualdade
realidades profundas (l'este vas-: lau8 perenne de sua consciencia e re-I d'este a::; lllul�lel'eS aos homen� e entre
ti) universo vivo de que somoR: P?rt�nd.o-be ao Evangelho, � esse eo-, ella� as que tiver�m_filhos menores.

.

t ' t dIgo mtlmo, e ante o qual sao desne-! 1 besouro Provll1clal de Santa Ca-parte m egl all e. cessarias as nossas disposições l'enaes, tharina, em 28 de Ol1tubro de t8R4.
Festabeleceu uma justa pr.oporção em -O 2° l'�criptl1rario, Marciano
assumptos de paga.mentos, �cabando Bon�f�cio SO�T'es.

E' l) pr11gresso çel'pet.uo dos
�eres e das ciJi:-;t\f'; é a eterna
transfl I I'lllaçào ,

/



XAROPE DA INFANCIACONSTRUCCÃO DE Ul\'IA ENFERMARIA

EI11 campo rimento do officio do -1- l/rol r"l-'IL=-H�S?� {-,'� O xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

Exm. Sr. pre.sidente da. provincia,
- - - . _1._.�. , \_� . s-, �- »:» - "--

i seu ,-�treito é rapido , e o somno que sobrevem após 'lua adrninis-

Com brevíclade e à precos I traçao é tranquillo e leve.
. . _

n. 599, de honrem datado, e de '.
v

"

O Xarope da Infancia emprega-se contra as lrntaçoes
d d III S I' ctor faço razoaveis, encarrega-se o es i

do peito, tosse dos tísicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,or em o m. or. l1;,pe OI,
tab 1 e , nt ·i' t "Ih I

publico que no dia 15 do corrente, � e eCl_:ne �\ o ,li es � 10, a! I constipações, catarros e insomnias persistentes.
até uma hora da tarde esta Thesuu-

I de promptífícar q\talql1"4� I PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

raria receberá propr;sl.as em oarta ����:1!_?-�_ ��p.?,?,��P���?_·_ 1
ANTONIO PIRES DE CARVALHO

f h d
-

d Vende-se na pharmacía Popular
ec a a, .para .coostrucçao e uma

p.,� Qrp1{\ !)V H Tjí1IH�f Ienfermaria na ilha dos Ratones, con-] . ii� ii. U �!.J ;U..JUI H:ni. 5 L ARGO DO PALACIO
forme o projecto e orçamento que se Aluga-sI) I} pasto fi fila J,i Major I DESTERRO

acham nesta Repartição, onde podem Costa, pi:1i'{\ um até trcs animaes; pa-! . .!:�_�co�$OOO . �__

ser examinados pelas pessoa�
.

que ra informações nesta typ. I A "%!I' E �

A R PAOOpretenderem contratar a mencionada

\
---, ," ti � \t; b

li!
obra. '-

T Xarope. Vegetal de A. Go'es I s: .

� l�" I �a= 8 � m

Thesouraria de Fa�en�a, 4· de No-\ ,,'>_:_':'TJ:'J.:;:;'.c_i.',..DOS I f

vembrode i884.-J0(1::) PCt"rnrl vlé:lJdus:ilt',:a!'\-du,dlu.trc'sdi-1
phao de L. Fer-reirx 1 o escri-] ':;';"', ::01':'; u, '. BH!.:ilju[ ,icl G i m a L,) I
pturario, secretario da junta. !lJ.o �;,·r di 'li J. L� "I�'i:,�i('z dn Av..uj», II__ I{j,:['s H';iI'iq:"". (;'!.,I'. F,-dlX Ro-]

I ,11"i""'I('� \� '''''1' I"" ,'I" o u- 'I',,", ab-II
,.,'" ,. "" o

• "', v. I' ,'.

st(.'IIl.):� 11,\ !\:I�I!I.·;lr, II' In":í.._:,'t:Vl-!flll,S (�S

PROPOSTAS

I
-

<

•

O Illm. SI', Inspector manda fazer ,;81011i';;'0-:

publico que de novo recebem-se. pr,)-I Avt--t» (\.tl' ,,'[l"'011,k (L, urna Io to

postas n'esta repa,rtição, ate o dia l� I b:�'.',il::lli,tf!, li, ll'il,i:t::» •• f�i_ "t:()lis;jllla(l�do corrente mez a 1 hora da tarde, q , .. ' nz ,�" �H' I, I �_.__ r;_ ,{:.pe , ege
f

e-

I
.

t· e
t.ai de Pi.. ��<Hll0 í("..oe8, corn ()

para o orneclI?enlo (as segnin e" p.' qual c:lll lJ'I".'" 11'1';"; C '1Ilp18tamente li.
ças de vestuanos aos presos da. cadeia v re du- Jl "l.'ciill' !llO:' ([li'" tanto me

desta capital:
-

p,'rsegui:iI:l.
110camisas de algodão. E 'p"r 'IH' \"·r,\;, i ,l:',i;.;'ll' o jlrÜ'ientn,
55 ditas de baéta. IttJ GI':\lid-" :30 d,� .T ,'\l'il'l) dI' 188:3.

Bel'iul;'(lmo Smt.;;a.
BO calças de algodão. I (i':,.lú, ii "�i I' I ":":"1>1;:<1(1)
57 cobertores de lã. I4 vestidos de chita.

I
Att ·,Li .� I" .. dJ :.id """ 'eu [lih ' ,i;.

4 saias de baêta. llilill" ,\'!.!"ill"", .i
, 'P ':1;\" 1 ':111", ,;,r

4 camisas d'algodão para mnllw- :\',1,1,'\ :';�'�.�';':i' �':";;\'-I!'�:l',; :��(;:;:() .J:;'�lt,
res.

qu t I, �-';u ;1 i';l )-: .It� "2 !!:I'1. '. fi'."Ut. !' �.ti-
As propostas serão ac )rnpanhalhs e,! il!l�ll t .. ;�\l i "d '

das amostras e deverão declarar o Eill li,:,t..rn'l!,h) d,· 1,lli:t,k I-:·ig"(;
preço de cada peça. .

"jJi',',Pfi (,o,

Thesouro Provincial de Santa Ca- iti" Gi't!l! , ii,·' \:! ii l;" ,1,' 188::;

tharina, em 7 de Novembro de 1884.
I

A l' gu d!\J J r: I .),)·'é F ... i.:ó
, !,"I' :lit) ':lh··'r "''';;' '''','1'. Jol7,O dp.

-O 2· escripturario, Jv16-rCú.Fno I .fi 1'(H{,jo Pej'eil u.
Bonifacio Soa;res. _

_---------------.! Deze:I:t..: <l" ,,( t,-"t:t,I,:s "cn,npanhJo il'

•• I o'"� II. - I, "'\11, 11 "I ,l'"c� " ')1'''1) "",j'"'I'besouro l]trOVJ.DCJ.aI I
;, I" I • � ,,c' V' " " I ,h'" 1 c

f
- ,,' I,,'

Da ordem do lllm. Sr. In!:ipactoÍ' se

I
BEPO�ITO NA P[lAIUiAC1A �: DROGARiA

faz publico qua do dia 1" de Dezembr,) DE:

proximo futuro em diante, clUI'.lllti! t> E(..J\ tJL I};�O I-IO S:J'-J,
praso de trinta dia� u teh, t<Jrá I ug' r ._. . __..... '

à bôca do cõfre a cobrança do 1· �t;IÍI'"'

trl3 do imposto sobre pl'edios UI'Uillllh (-!

terrenos alugados ou afo rado" I:J III t,,

dos o: refel'idos dias dus 9 h')ras ua Rcel)ll)lllenJa·sc au publico i) n
manha ás � da tarde, dev81ldtl "S c >118-

('ope de ANGICO CO'IPOSTO, ;)[),)i'iIVadil
ctados satisfazei' o l1lellt.:lOna!.l1l lltl pwtl) I... . . �) .

dentro do sobl'edit.o pr,ISI), s ,i) [leu" dI' pela l!,xlIl:t, JUlltadi,' Hyglene PU�flic:",
não o fazendo st'rem Uil8l'ado� (;0.'1:1 maravdho:>o mCdleall1ent,), pJ'('parad!1
multa de 51. com a decalltada g0mrna de Allgico

3& Secção do Tll'blJ!!ro Pl'()vincia.�, do Pará e alc::llrã:) de Norl1ega. E'
em 3 de Novembrd li". 1884.-0 chere (�fficaz para tüdas a:; enfel'midat1L's clt)
da secção, A. L. do LZIHú "ento. .

di
..... ·

-pelt!l, agu as (lU c Honlcas, Cllmfl SO,
���������������r-� jã!): broncbites, catarr!ws; ddluxos,

DECLARAÇÕES ti):;SCS rel){:'lde:-i, asthrna, etc" etc.

Este excellente medicament.o, prl)
p1ra-se n,; Rio de hnl�i!'(}, na Pllar
macia Br:lg,\1lti Ill' de MendeS Bra-

TERÇA-FEIRA, ii DO CORHENTE gança & C", e aclu-se êÍ venda. n'esta
cidade !l;l

Thesouraria de Fazenda ANNUNCIOS

'I'besouro Provincial

IMP�RTANTE L1UiÃO

PHARMACIA POPULAR
PnEço 2$000

A Rua do PrinGipe lI. 76
J. A. COUTINH.O

devidamente autot'isaJi) pelu Sr. Juãl)

Baptista Berni::;so[} .Innidf'. Lu'i leilão

para final liquidaçã I, dd grandl)
quantidade d,� Ubjl�CtilS p\;l'Lencen
tos a navios, CdlflO sejão: cabo.:), (a·

dernaes, moitões, pb:ll'óes, :I;ju!lJas,
cavilhas de metal, ferragells, estopa,
e muitos outl':lS artigos l;llU �erãu

vendidos a.:J cnnel' d,) rn:tI'tellll; na

mesma ilcc:1siãiJ, se vendill':l 11m a

soberba I:wcha p,_l.ra a qn::d ('hama
a attençãu ch; cntenJidl)s,

Nesta Typographia
precisa-se de tres meninos
para vendedores do «Jor ..
naI do Commercio»

CONSELHO AS IlAES,
o XAROPE CALMANTE DA SNRA, WINSLOW devese
_. semp�e que o� l,ne!linos I-'!udecem na dentição.
ProporcIona alhV10 lmmedlato ao pequeno paciente

produz hum sono tranquillo e natural, calmando toda;
as dôr�s, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.
E mUlto agradavel ao paladar. Allivia a criancinha
amollece ai gengivas, afugenta as dôres, regula aQ�
intestinos, sendo o melhor remedia que se conhece
para a diarrhca occasioaada pela clon�ão' 011 perCllRra ca\IIL

5

Todo de aço e galvanísado, para cercas, pastos,
GRANDE l{EDUCÇÃO NOS PREÇOS

NAO SE ESTRAGA GONl F\S �iUDANCAS DE TEMPO

etc.

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES
r- « C ii r-,"'- H \AI ''_�('''ON" _ ff.. -,. .. � � a-

.

I tE �-!
_

,,>.
_Fivi'"'1. ........ a •• b'''' I ,.-.....I

30 RUA DO PRINCIPE 30
& C.E fV1

ES'rABLECIDO EM 1827, .

o VERMIFUGO DE B, A, FAHNESTOCX.\
Fas mais de cincoenta annos que offereceu-se ao publico esta medicina como un rcraedio para os vermes,

e durante tu�o aquelle tempo � sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hojo esta reconhecida
em. tudo o aroe como o remedio soberano.

A appar�nça doentia e palída das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os e9pasmos (requente
mente resultâo desta peste occulta. Quando ellas são irritavels e febricitante; ora sem disposição de comer, ora
com app_:ttto voraz� o��s vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemicndo e rangendo 08

dentes, saoseguros mdlclOsdos 'Vermes. Dore5 c abalos do abdomen, hinch�ção e dureza, l.ambem são 9Í.R.tomas da.
pl'cs.ença. dos, vermes... Muitas criaturas HlnOCentes tcm·Ee ido á sepultura com moleitiu� cau6ttd2� pelos vermes e

porlÇ"nOl�.n�la de motIvo da doença. Esta l?Tovado sem;t menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depo�s a mais tenra.�dade, e em consequenCIa os paes-e �speciaImente as maes, quem estão muito mais Da cóm�
panhl2. dos seus fUhmos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermeii, e tXÍJtindo
elles. pode.se segura e promptamente espelerse da criança w:iis delicada' administrando a tempo o Yc:UUfugo d�
B. A. Fahncslock. -

• 9-rnnde cuidado � mister, e cada. comprador deve e�aminar minuciosamente cada. vidro para satisij\:ler�se que é
egliuno. O nome slmp!e dI: FAHNl!:ST0CK DO é sufficlente garantia é preciso olhar até convcncer�se que tem o

IWme de B. A. F'AHlffiSTOCIC, não aceitando Vidro algum que não te:n este nome completo. -

.I. E. SOHWARTZ &. CO. successores de B. A�Fahnestock's Son a. Co.
Plttsburgh, PIl., -E. U. A.p Unlco�_�r:opr:I��Il..!l��.

-

IZABELi\fíj

EMPREZA DO M�SMO THEATRO

GRANDE COMPANHIA D-R afl1ATI CA
DIRIGIDA. PELOS DISTINCTOS ARTISTAS

RIBEIRO HUI�IA RAES & A. BRAN íJAO
HOJE 9 de Novembro

Novidalcle sen).

HOJE
iguall!

Subirá q. scena pela p.rimeira vez o importante e moralis"imo drama,
devido a habil penna do primeil'o dramaturgo L. Bnrgain, em i prologo e 5
actos, vestido a rigoroso caracter:

PEDRO SEM
Que já teve e agora não tem

TDma parte a la dama D. Anna Chaves Guimarães e tIda a

companhia.
- A direcção I'ecommenda ao intelligente publico d'esta capital este m:1.

gnifico DRAMA, por sr.r incontestavelmente u que encerra mais fundo mo

rai, digr}l) de ser visto por todas as Exmas. familias, por quanto ba�ca-se
em um facto do dominio da historia.

PEDRO SEM
o J'et:;t.o dos bilhete� n, venda na chamtal'ia doTl'iumpho, rUa

(lo Senuéh n. 7, em caRa dt) Sr. M. Baptista:dos Santos.


